
Trabalhadores  terceirizados
aprovam  proposta  de  Acordo
Coletivo/2016
Em  assembleia  realizada  nessa  terça-feira  (13),  os
trabalhadores  terceirizados  do  Distrito  Federal,  aceitaram,
por  unanimidade,  a  proposta  apresentada  pelo  sindicato
patronal  referente  ao  reajuste  salarial  e  de  tíquete
alimentação. Os reajustes fazem parte do Acordo Coletivo de
2016 e passam a vigorar em fevereiro.

A oferta dos patrões foi de reajuste salarial de 10,5% e
aumento do tíquete alimentação de R$24 para R$27,50, acréscimo
correspondente à inflação do período.

Para o assessor jurídico do Sindiserviços – sindicato que
defende a categoria –, Jomar Moreno, o acordo significa o
equilíbrio. “Não existem ganhos reais, porém, também não há
perdas para os trabalhadores”, explicou o advogado.

Debaixo  de  chuva,  a  sensação  dos  dirigentes  sindicais  do
Sindiserviços era de dever cumprido. “Se novamente a proposta
fosse  rejeitada  pelos  terceirizados  do  DF,  o  sindicato
patronal entraria com ação de dissídio coletivo, ou seja, a
Justiça do Trabalho se encarregaria de decidir a proposta
final. Com isso, certamente, teríamos prejuízo”, afirmou Maria
Isabel Caetano, presidenta do Sindiserviços.

Terceirizados da saúde e educação do DF continuam parados
Os trabalhadores terceirizados que prestam serviço de limpeza
e conservação em escolas e hospitais públicos, além dos que
são responsáveis pela merenda escolar, decidiram nessa terça-
feira  (12)  continuar  a  greve  iniciada  no  último  dia  8  e
fortalecida com mais adesões no dia 12. Eles estão sem o
pagamento  dos  salários  e  benefícios  referentes  ao  mês  de
dezembro.
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Até  o  momento,  não  houve  decisão  oficial  por  parte  das
empresas  Ipanema,  G&E,  Juiz  de  Fora  e  Dinâmica,  que
terceirizam  os  trabalhadores,  quanto  ao  pagamento  dos
terceirizados, o que prejudica inúmeras famílias que dependem
do salário para sobreviver. É o caso da trabalhadora Luciene
Rodrigues, funcionária da empresa Ipanema, a única geradora de
renda da família. “Tenho dois filhos pra criar, mas ponho nas
mãos  de  Deus.  Tudo  tem  juros:  aluguel,  cartão,  todas  as
contas. E a gente tem que se virar”, diz. Os trabalhadores
estão dispostos a continuarem com a greve, até que o problema
seja solucionado.

O deputado distrital Chico Vigilante (PT) e a deputada federal
Érika Kokay (PT-DF) afirmaram que estão fazendo o possível
para que as empresa paguem os trabalhadores.
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